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Resumo: 

O ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) aplicado aos alunos concluintes do 
Ensino Médio, desde 1998 que sofreu reformulações em sua Matriz de Referência 
em 2009 é objeto deste estudo.  Selecionamos seis escolas públicas estaduais em 
Curitiba no estado do Paraná com base nos resultados do ENEM e analisamos a 
estrutura física, os documentos orientadores das práticas (PPP e PDT) e também 
conversamos com professores de biologia e equipes pedagógicas sobre o ENEM e 
sua influência nas práticas pedagógicas desses professores.  Esse estudo usou 
análises documentais, visitas in lócus e entrevistas como instrumentos de pesquisa.  
Os resultados revelaram poucas diferenças na estrutura física e nos documentos 
analisados e poucas diferenças em relação a seleção e recorte dos conteúdos.  A 
diferença de resultados parece então residir na forma de seleção prévia dos 
estudantes e também em um processo de exclusão nas escolas com maior 
rendimento. 
 
Palavras-chave: ENEM, Educação em Ciências, Avaliação. 
 
Abstract:  
ENEM (National Examination of Secondary Education) is applied since 1998, to 
students that are graduating from high school since 1998.  In 2009 it was modified 
and this study is going to focus on it.  We selected six state schools in Curitiba, 
Paraná State based on the ENEM results and analyzed school campus facilities 
Schools Educational Projects and teacher plans and we also talked to the teachers 
about ENEM and its influences on the pedagogical practices.  We used school visits, 
documental analysis and open interviews as research tools. Results revealed very 
little difference regarding to school facilities, on the way the school documents are 
constructed and how the ENEM test appeared on it.  There is also little difference on 
what influence the content selection and framing.  Result differences seem to reside 
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on the entrance tests and the exclusion process that are held on the high score 
schools. 
 
Keywords: ENEM Test, Science Education, evaluation. 

 
Introdução 
 O ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio) é aplicado desde 1998 e surgiu 
por uma necessidade de atender as determinações da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação LDB 9294/96 (FRANCO e BONAMINO, 1999; MINHOTO, 2009).  Esse 
exame assumiu objetivos diferenciados à medida que foi se estabelecendo como 
instrumento de avaliação da educação básica ao longo dos anos (MACENO et al., 
2010).  A partir de 2009 o chamado “Novo ENEM” adquire um novo status, passando 
a influenciar algumas políticas públicas educacionais à medida que está relacionado 
ao acesso ao ensino superior e certifica o Ensino Médio.  Minhoto (2009) analisou 
criticamente o ENEM e verificou que esse exame tem cumprido um papel indutor 
das reformas, colocando em xeque a autonomia curricular dos sistemas de ensino, 
na medida em que expande progressiva e significativamente sua função de 
selecionar os jovens ao ensino superior.  Ricardo, (2009), fez um histórico da 
proposta do exame, e percebeu que a intenção inicial era avaliar o Ensino Médio e 
os sistemas de ensino conforme os pressupostos da lei 9394/96 LDB (Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação), no entanto, essa expectativa não foi atingida 
porque há um distanciamento entre o que se ensina nas escolas e as propostas 
curriculares que não foram implementadas de fato.  Esse pesquisador, após analisar 
a nova matriz de referência, entendeu que o “Novo ENEM” trouxe um retrocesso a 
proposta do exame e indicou que o instrumento passou a ter um caráter mais 
conteudista do que a proposta inicial.  Após estudar as matrizes de referência do 
ENEM e os documentos que as influenciaram.  Assim, Maceno e colaboradores 
(2010) concluíram que o exame pode influenciar o que as escolas de Ensino Médio 
ensinam e como o fazem.  
 Considerando os estudos mencionados e as ponderações de Malavasi (2010) 
que enfatiza a necessidade de avaliar a Educação Básica criteriosamente 
entendendo como se dá o trabalho dos professores e a organização das próprias 
instituições, entendemos que seria fundamental olhar para dentro dos colégios e 
investigar se o “novo ENEM” potencializou alterações tanto nas escolas quanto na 
prática docente dos professores de biologia, mesmo sabendo que a realidade de 
cada colégio é distinta.  Para tanto, conversamos com um grupo de professores de 
biologia buscando investigar reflexos e refrações do ENEM em suas atividades 
docentes, com o objetivo de levantar pontos para discussão sobre o impacto do 
“Novo ENEM” na prática pedagógica desses professores, considerando a realidade 
de cada colégio estudado. 
 Para selecionar os colégios e os sujeitos partícipes dessa pesquisa 
observamos as médias do ENEM 2009 dos Colégios públicos da rede estadual de 
Ensino no município de Curitiba, PR. Os colégios deveriam também ter participado 
do ENEM nos últimos dois anos.  Em função do caráter qualitativo da pesquisa, 
selecionamos apenas seis colégios, sendo dois com as melhores médias do 
município (MM) no resultado final do exame; dois com médias intermediárias (MI), 
próximas a média de todo o exame no município; e dois com as médias mais baixas 
(MB) do município.  Com os colégios selecionados primeiramente visitamos os 
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espaços pedagógicos disponíveis, para entender as reais condições de trabalho dos 
professores.  Em seguida, analisamos dois documentos escolares: o Projeto Político 
Pedagógico (PPP) e o Plano de Trabalho Docente dos professores de Biologia 
(PTD) para entender a relação entre as ações propostas pelo colégio e as propostas 
pelos professores.  Finalmente, para triangular as informações, realizamos 
entrevistas semi-estruturadas com os professores de biologia dessas instituições e 
também com as pedagogas, para melhor entender a influência (ou não) do ENEM no 
encaminhamento e práticas pedagógicas desses profissionais. 
 A análise das conversas com professores, pedagogas e dos documentos 
apreciados, teve como substrato a Declaração de Tartu sobre Educação Científica e 
Tecnológica e as discussões de Black e Wiliam (1998) sobre avaliação.  Nos 
parágrafos seguintes apresentamos brevemente esses dois materiais.  
Declaração de Tartu 
 Essa Declaração foi elaborada por pesquisadores da área durante a 
Conferência Mundial em Educação Científica e Tecnológica realizada na cidade de 
Tartu, Estônia em 2010.  Ressaltamos aqui apenas três pontos fundamentais dessa 
declaração: 1) os currículos devem permitir aos estudantes participar de uma 
educação Científica e Tecnológica que seja atraente, experiencial e que inclua 
envolvimento físico e isso deve ocorrer em um conjunto de contextos relevantes, 
com base na necessidade de saber, e aproveitando a curiosidade natural.  2) a 
abordagem investigativa em que os estudantes formulam questões científicas e 
tecnológicas e as investigam para construir e aplicar entendimentos conceituais, é 
central na Educação Científica e Tecnológica.  3) É necessário implementar políticas 
públicas e práticas de avaliação que melhorem a aprendizagem dos estudantes. 
 Mas, será que algum ponto desta declaração é, de alguma forma 
contemplado em exames como o ENEM?  Em nosso estudo anterior (SANTOS e 
GIOPPO, 2010) observamos que os exames do ENEM consideravam de forma 
incipiente as abordagens da educação científica.  E, além das questões serem 
propostas em um modelo de contextualização apenas vinculado a exemplificação, 
de informações do cotidiano (SILVA, 2007), percebemos que a maioria dessas 
questões de Ciências Naturais do exame apresentava características de testagem 
de conceitos elementares e memorização de fórmulas, informações, princípios e leis.  
Notamos ainda, que apesar dos enunciados proporem interpretação de texto de 
forma geral, estes não se relacionavam aos aspectos da proficiência na Educação 
em Ciências contemplados no relatório do NRC (2007). 
Conceito de Avaliação 
 Além da Declaração de Tartu (2010) utilizamos o conceito de avaliação de 
Black e Wiliam (1998) para analisar as informações fornecidas pelos professores.  
Os autores fizeram um estudo nos artigos publicados sobre avaliação na escola, 
revelando que os pressupostos que subsidiam tais avaliações precisam ser 
questionados, pois consideram apenas aspectos somativos. Eles defendem a 
avaliação formativa e a auto-avaliação por considerar que a avaliação ocupa lugar 
central na relação ensino e aprendizagem.  Além disso, afirmam que há necessidade 
de avançar e explorar o potencial dessas avaliações para elevar padrões que 
integrem o trabalho com a aprendizagem. 
 Assim, conforme o exposto fundamentamos nossas análises nos três pontos 
mencionados na Declaração de Tartu e na concepção de avaliação sugerida por 
Black e Wiliam (1998).  
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Resultados 
 Nossos resultados serão apresentados em três partes, primeiro a visita aos 
espaços físicos dos Colégios, segundo, com a análise dos documentos oficiais e 
finalmente com a entrevista dos professores.  
As visitas: 
 Durante as visitas observamos a estrutura física, a organização pedagógica e 
a gestão dos espaços pedagógicos escolares como bibliotecas, laboratórios de 
informática e de Ciências, também documentos escolares e entrevistas estruturadas.  
Para fins de codificação dos colégios adotamos uma legenda com código MM1 
primeiro colégio de melhor rendimento, MM2 segundo colégio de melhor rendimento, 
MI1 primeiro colégio de rendimento intermediário, MI2 segundo colégio de 
rendimento intermediário, MB1 primeiro colégio de rendimento baixo e MB2 segundo 
colégio de rendimento baixo. 
 Os seis colégios estudados e com rendimentos diferenciados no resultado do 
ENEM 2009 são diversos em suas características, com realidades distintas e 
inserção em diferentes comunidades conforme o quadro a seguir: 
 
Quadro 1: Caracterização do espaço físico dos seis colégios pesquisados no município de 
Curitiba – PR 
Colégio/Característica MM1 MM2 MI1 MI2 MB1 MB2 

Porte Grande 
porte 

Pequeno 
porte 

Médio 
porte 

Médio 
porte 

Médio 
porte 

Médio 
porte 

Localização geográfica Central Perto área 
central 

Central Afastado 
área 
central 

Afastado 
área 
central 

Afastado 
área 
central 

Lab. De Informática Tem  Tem Tem Tem Tem Tem 

Laboratório de Ciências Tem Tem Tem Tem Tem Tem 

Biblioteca/Técnico Tem Tem Tem Tem Tem Tem 

 
 Quanto ao porte dos colégios adotamos os critérios da secretaria de estado 
da educação do Paraná para definir como pequeno porte, colégios abaixo de mil e 
quinhentos alunos, porte médio entre mil e quinhentos e três mil alunos e grande 
porte acima de três mil alunos. 
 O colégio com o melhor rendimento (MM1) está inserido na área central da 
cidade de Curitiba e recebe alunos por meio de teste seletivo de todas as regiões da 
cidade e região metropolitana, anualmente.  Apresenta uma estrutura física que 
comporta um grande número de estudantes, aproximadamente cinco mil, 
distribuídos nos três períodos, sendo considerado um colégio de grande porte.  E os 
espaços pedagógicos como laboratório de informática e Ciências estão presentes e 
são utilizados conforme os relatos de professores. 
 Colégio com o segundo melhor rendimento (MM2) está inserido em um bairro 
perto da região central de Curitiba e recebe estudantes de bairros vizinhos.  Não há 
teste seletivo para entrada.  O colégio é de pequeno porte com aproximadamente 
mil alunos e uma única turma concluinte do ensino médio em 2010.  Possui 
laboratório de informática e de Ciências. 
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 O Colégio com rendimento intermediário (MI1) localiza-se na região central de 
Curitiba e recebe estudantes de diversas regiões de Curitiba e região metropolitana.  
Não há teste seletivo para ingresso.  O colégio é de médio porte e de uma maneira 
geral possui boa estrutura física tendo laboratório de informática e de Ciências. 
 O colégio com o segundo rendimento intermediário (MI2) também é de médio 
porte e está localizado num bairro afastado da área central, recebe estudantes do 
mesmo bairro, de bairros vizinhos e até mesmo de um município da região 
metropolitana de Curitiba devido à proximidade.  Possui uma razoável estrutura 
física com dois laboratórios de informática, uma biblioteca com acervo razoável e 
também um laboratório de Ciências em condições precárias, mas conta com um 
técnico para dar suporte aos professores, em ambos os espaços. 
 O colégio com rendimento baixo (MB1) possui porte médio e está inserido em 
uma região afastada do centro da cidade de Curitiba, recebe estudantes da região e 
não realiza exame de seleção para ingresso.  A escola possui laboratório de 
informática e laboratório de Ciências com deficiência de equipamento e pouco uso. 
 O colégio com o segundo rendimento mais baixo (MB2) possui porte médio e 
localiza-se em um bairro afastado da área central de Curitiba, também recebe 
alunos da região e não realiza seleção para ingresso de estudantes.  Possui 
laboratório de informática e laboratório de Ciências que é utilizado por alguns 
professores principalmente do ensino fundamental. 
 Quanto aos espaços escolares foi possível observar que os seis colégios 
estudados têm laboratório de informática com acesso à internet e, com exceção do 
colégio MI2, que estava com problemas no espaço físico do laboratório de Ciências, 
os demais confirmaram a utilização pedagógica pelos professores.  No entanto, nos 
colégios MB1 e MB2 o uso desses espaços, conforme descrito pelos professores foi 
pequeno e intermitente.  É importante notar que todos os colégios têm laboratórios 
de informática com conexões à internet.  Isso é imputado a um programa do governo 
do estado do Paraná que equipou escolas da sua rede.  O colégio MI2, no entanto, 
tem um laboratório de informática a mais do que os demais tendo sido contemplado 
pelo MEC (Ministério da Educação) em um outro programa de nível federal. 

Quanto às bibliotecas, os colégios se mostraram muito similares quanto a 
estrutura, com técnico bibliotecário e acervo limitado.  O fato de que o colégio MI1 
tinha um acervo com mais obras, especificamente sobre biologia, do que as demais 
cinco escolas não foi esclarecido pelos profissionais entrevistados. 

O laboratório de Ciências estava presente em todas os colégios estudados, 
porém, o colégio MM1 (melhor rendimento) tem o laboratório melhor equipado e com 
professor responsável pelo uso e planejamento do espaço, e esse uso faz parte do 
planejamento coletivo dos professores de Biologia do colégio.  Nos demais foi 
possível observar que o uso era esporádico, sem planejamento coletivo de 
professores da área de Ciências Naturais e com uso restrito a algumas atividades 
que o professor de Biologia isoladamente decidisse implementar.  Nas entrevistas 
constatamos que a professora de biologia do colégio MM2 utiliza o laboratório da 
escola para utilização no ensino médio porque tem em seu acervo pessoal, materiais 
para trabalhar: 

“No ensino médio eu utilizo porque tenho alguns materiais, eu tenho insetos, 
nem me lembro mais o que tenho, dependendo do que eu tenho trago pra 
eles observarem” 
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Mas, quando perguntada sobre a periodicidade com que leva os estudantes ao 
laboratório a professora declarou que não levava muito os alunos ao laboratório. 
 Após o estudo dos documentos escolares e entrevistas estruturadas pode-se 
observar: 
Quanto aos documentos. 
 O Projeto Político Pedagógico (PPP) dos seis colégios pesquisados estava 
desatualizado e não contemplava nenhum aspecto sobre educação científica, como 
o uso de laboratório, feiras e/ou mostras de Ciências e outra forma de incentivo a 
pesquisa científica escolar ou projetos de divulgação científica como visitas em 
espaços específicos de divulgação científica como museus e exposições e/ou outras 
atividades referentes ao tema.  Isso pode ser um indicativo de que os colégios 
estudados não consideram como fundamental para a identidade pedagógica da 
instituição as atividades de divulgação científica e/ou incentivo a pesquisa científica 
escolar em sua proposta pedagógica.  Dessa forma pudemos perceber que, pelo 
menos em projeto, a formação científica estaria restrita as aulas e aos espaços do 
colégio.  Talvez essa ausência se deva ao fato de os professores de biologia não 
participaram efetivamente do processo de construção do documento.  Isso fica 
evidenciado quando em entrevista, a pedagoga da escola MM1 relata o modelo 
dessa construção: 

“O processo é feito pelo coletivo e não há participações específicas e 
sabemos que não é o ideal”. 

Todos os colégios pesquisados declararam estar em fase de atualização e/ou re-
elaboração do documento, por ordem da Secretaria de Estado da Educação do 
Paraná (SEED).  Este fato foi relatado na forma de queixa, por uma pedagoga que 
disse haver uma orientação da SEED para discutir o Projeto Político Pedagógico e 
enviar o documento: 

“A secretaria pede as coisas pra ontem e o processo de construção foi 
inicialmente individual e começou há alguns anos e é constantemente 
reelaborado e atualmente de um tempo pra cá o processo é de construção 
coletiva” (Pedagoga escola MB1). 

 Ressaltamos que para Longhi e Bento, 2006 o Projeto Político Pedagógico 
deve ser uma construção coletiva que reflita a identidade pedagógica da instituição.  
Com isso percebemos uma não intencionalidade em considerar a educação 
científica como ocupante de um importante papel na formação dos estudantes.  E a 
falta de apontamentos consistentes a respeito da avaliação como um todo, no 
sentido de considerar a avaliação como parte associada ao processo pedagógico 
considerando-a apenas como somativa. Também percebemos a ausência de pontos 
que considerem a auto-avaliação. Não foi identificado nenhuma forma de relacionar 
a avaliação da instituição e rendimento dos alunos com resultados de avaliação 
como o ENEM. 

Quanto ao Plano de Trabalho Docente (PTD) ou planejamento do professor.  
As leituras desses materiais revelaram uma abordagem essencialmente conteudista, 
que poderia traduzir a orientação curricular vigente no estado do Paraná em sua 
Diretriz Curricular para a Educação Básica.  As entrevistas corroboraram essa 
abordagem, no entanto, as respostas dos professores vincularam-se mais com a 
sequência didática de conteúdos dos livros adotados pelas escolas do que 
propriamente com os seus planejamentos e orientações curriculares. É importante 
destacar que o governo do estado do Paraná disponibiliza uma segunda opção de 



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

livro didático chamado “Livro Didático Público” ou LDP que tem um formato diferente 
do livro comercial enviado pelo Ministério da Educação (MEC).  No entanto, notamos 
que os PTDs da metade dos professores de Biologia desses colégios não utilizaram 
os LDPs, e a justificativa foi que a proposta é diferente daquilo que eles estão 
acostumados, também apontaram a falta de compreensão da proposta dos autores 
que, neste caso, são também professores da rede pública estadual.  Por isso 
acabam utilizando o livro comercial enviado pelo MEC. As entrevistas revelaram que 
os livros didáticos comerciais foram tomados como referência para o trabalho 
docente e para a construção de seus planos, orientando a seleção de conteúdos a 
serem trabalhados.   
As entrevistas. 

Investigamos quais eram os documentos norteadores do trabalho do 
professor.  Quatro professores mencionaram utilizar as Diretrizes Curriculares 
Estaduais.  Dois professores disseram que consideram ainda os Parâmetros 
Curriculares Nacionais para orientação e seleção de conteúdos a serem trabalhados 
durante o ano, lembrando que as diretrizes estaduais e os parâmetros nacionais são 
bastante diferentes e o estado do Paraná não recomenda o uso dos PCNs.  Mas, 
independentemente de diretrizes ou parâmetros o livro didático foi mencionado como 
fonte para orientar o que deve ser ensinado.  Este fato foi apontado por todos os 
professores entrevistados, exceto o professor do colégio (MB2) que disse: 
“utilizo a ementa da disciplina para planejar o que ensinar aos alunos”  

As entrevistas com as pedagogas revelaram que a orientação “oficial” 
(APPLE, 1997) para o planejamento dos professores é a Diretriz Curricular para a 
educação básica do Estado do Paraná.  As entrevistas apontaram que os livros 
didáticos exercem forte influência na seleção de conteúdos a serem trabalhados, o 
que corrobora os estudos de Lopes (2007) ao discutir as políticas estatais sobre o 
livro didático e sua influência como currículo velado. 

As professoras de uma maneira geral relataram em suas entrevistas que não 
consideram os resultados do ENEM, mas admitem que em algum momento 
trabalharam com questões aplicadas em exames de anos anteriores como forma de 
exercícios. 

De uma maneira geral os professores não relacionam os resultados dos 
sistemas de avaliação, como o ENEM, em suas avaliações na disciplina de biologia, 
mas admitem trabalhar com questões de provas já aplicadas no ENEM de anos 
anteriores. E é perceptível a adoção de instrumentos de avaliação que consideram 
aspectos apenas somativos, sendo contrários aos apontamos de Black e Wiliam 
(1998).  
 As Matrizes de Referência do ENEM foram elaboradas com base nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais e nos Parâmetros Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio, e fundamentadas em competências e habilidades, embora haja um 
descompasso neste sentido conforme aponta Minhoto (2009) ao relatar em seu 
estudo que a publicação do PCNEM aconteceu um ano depois da primeira edição do 
ENEM. Mas, no estado do Paraná existe uma Diretriz Curricular Estadual para a 
educação básica que orienta o trabalho dos professores de Biologia e estas 
Diretrizes foram pautadas em conteúdos estruturantes, básicos e específicos, não 
em habilidades e competências.  Pode-se então perceber que essas diretrizes não 
foram influenciadas diretamente pelos exames do ENEM.  Por outro lado, os 
professores ao considerarem os livros didáticos comerciais, de cunho conteudista, 
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aprovados pelo PNLD, que tem como critério os PCN estão, de uma forma indireta 
determinando o que professores de Biologia ensinam.  Desta forma entendemos que 
mesmo que os documentos escolares subsidiem o planejamento dos professores, é 
o livro didático que faz o recorte do conteúdo e da sequência a ser trabalhada no 
Ensino Médio.  Sendo assim, a Matriz de Referência do ENEM, pautada em 
competências e habilidades, é um dos pontos de dissonância com as atuais 
propostas Curriculares do Estado do Paraná.  Porém, PCN e ENEM acabam por 
serem traduzidas em conteúdos que são trabalhados nas diferentes disciplinas 
escolares, tal recontextualização reforça o caráter hibridista dos currículos escolares 
(LOPES, 2007). 
 
Considerações Finais 
 Nesse trabalho pretendíamos analisar o impacto do ENEM na prática 
pedagógica de professores de biologia.  Percebemos que mesmo analisando seis 
colégios públicos estaduais com diferentes resultados no ENEM (MI, MM, MB), de 
maneira geral, não havia muitas diferenças entre as escolas estudadas. 
Considerando os pontos selecionados nesta pesquisa, ou seja, os espaços 
pedagógicos, os documentos escolares, e as formas de seleção dos conteúdos 
realizadas pelos professores.  Pudemos observar que as escolas de maior 
rendimento no ENEM 2010 são mais seletivas seja no processo de entrada de seus 
alunos ou ao longo do ensino médio.  Assim, os resultados dos exames refletem o 
caráter excludente desses colégios.  Quanto ao aspecto conteudista do ensino, as 
seis escolas são similarmente conteudistas, porém, com maior evidências nas 
escolas de melhor rendimento e rendimento intermediário (MM e MI).  Quanto ao 
aspecto dos recortes dos conteúdos percebemos as imposições dos livros didáticos 
que de uma maneira geral, são a referência dos professores na hora de planejar o 
seu trabalho, deixando as orientações curriculares e documentos escolares em 
segundo plano ou até mesmo sendo ignorados.  O aspecto conteudista, de 
memorização e de interpretação de textos imposto pelo “novo ENEM” são 
similarmente reproduzidos nos materiais didáticos.  Isso mostra que ainda temos 
uma longa caminhada até atingir os pressupostos da Declaração de Tartu (2010) 
que defende uma educação científica e tecnológica  pautado na investigação 
científica onde os conteúdos a serem trabalhados sejam significativos em contextos 
relevantes para os estudantes.  
 Também compartilhamos com a ideia de avaliação de Black e Wiliam (1998) 
como parte fundamental do processo de ensino e aprendizagem.  Defendemos uma 
avaliação relacionada aos diferentes contextos e coerente com a educação científica 
e tecnológica conforme a Carta de Tartu 2010 e pautada na necessidade de revisão 
constante dos instrumentos e critérios de avaliação que determinam direta ou 
indiretamente as políticas educacionais. 
 
Referências 
APPLE, M. Conhecimento Oficial.  São Paulo: Vozes, 1997. 
BLACK, P.; WILIAM, D. The Black Box. Londres: Kings College, 1998. 
BRASIL. Matriz de Referência para o ENEM 2009.  Brasília - DF: Ministério da 
Educação/ INEP, 2009. 
FRANCO, C.; BONAMINO, A. O ENEM no contexto das políticas para o Ensino 
Médio. Química Nova na Escola. n. 10, Nov. 1999.  



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

ICASE. Carta de Tartu. Estônia, 2010. 
LONGHI, S. R. P.; BENTO, K. L. Projeto Político-Pedagógico uma construção 
coletiva. ICPG. v. 3, n. 9, 2006. 
LOPES, A.C. O livro didático nas políticas públicas de currículo. In: LOPES, A. C. 
Currículo e epistemologia. Ijuí: Unijuí, 2007. 
----------. Conhecimento escolar e conhecimento científico: Diferentes finalidades, 
diferentes configurações. In: LOPES, A. C.  Currículo e epistemologia. Ijuí: Unijuí, 
2007. 
MACENO, N. G.; PEREIRA, J. R.; MALDANER, O. A.; GUIMARÃES, O. M. Análise 
da Matriz de Referência do ENEM 2009 frente ao desafio de recriar o Currículo de 
Química na educação básica. 30º EDEQ. PUC/RS, 2010.  
MALAVASI, M, M, S. Avaliação institucional de qualidade potencializada pela 
participação dos vários seguimentos da escola. In: Convergências e tensões no 
campo da formação e do trabalho docente. Coleção Didática e Prática de Ensino. 
Ed. Autêntica. Belo Horizonte, 2010. 
MINHOTO, M. A. Modelação curricular do Ensino Médio: Análise de prescrições 
legais e do papel da avaliação dos sistemas de ensino. Jornal de Políticas 
Educacionais. n. 5, janeiro-junho, 2009. 
PARANÁ, Diretrizes Curriculares da Educação Básica – Biologia. Secretaria de 
Estado da Educação do Paraná/SEED, Curitiba, 2008 
RICARDO, E.C. Políticas Curriculares e o ENEM: Perspectivas de implementação no 
contexto escolar. Anais VII Enpec. Florianópolis, 2009.  
SANTOS, E.; GIOPPO, C. Testing the test: What constitutes science in the Brazilian 
high school (ENEM) National Test. XIV IOSTE, pg. 76 Conference program. 
Slovenia, 2010. 
SILVA, E. L. da  Contextualização no Ensino de Química: idéias e proposições e 
um grupo de professores.  Dissertação de Mestrado.  São Paulo: Universidade de 
São Paulo, 2007. 
 


